
Paraguay - BoHvia I Tarde brasUaira
Buenos Aires. 26 (H. P.) _I Lisboa, 26 CR. P.) -r-: Reali­

Communicam de Montevídéo I z��se esta. se.a:aaa, nesta cs-

A veia popular é. uma sobre a vigaração do Co- que se considera paraiysada í pital, a prrmerrs «Terde Bra-

E(� entrevista conoedida á )bUizal'8',m. com '0 actual esta-I juiza severa, que nãq per- digo Eleitoral, seria preciso a oüenslva boliviana no sec-] sííeíra, promovida pela ,'A

" Pt' d
.... 'Lo..... -

l' 1.4 d
..

� ! dôa os menores desltses. pata os. actos da vida ci- tor de Corrales.

}' Noite», comparecendo
a eua

"t"Ã. a na

-,

'�, e J.'J.ol'!anopo IS, '-1:.0- e-0018a8., .re.sPQU'-1eu ( que
i'

- O min\st�l'io do Extertor altas autoridades, devendu +"a-
o 81'. dr. Ahelardo' Luz. ex- erros houve, pOf5:!livelmeute, quando se fm:em,;;ptomes- vil, como \) desempenho . 'U' 1

'} pura d 1f d al T
..' .

v l sas. E neste múndo de de íuncçõea ou empregos \ do Paraguay desmente a no- lar o eseríptor João de Bar..
re uraeo. ..e erai, aurmaiU13,S emnega e que qua-sel O l'fi.eis. dada a curso pelas au- ros e outros.
que o

..

Partido RBpuhlical10 I tudo que o Estado tem é 0- eus, mesmo de gente, publicos ou proíissõe pa- "

Catharlnense vai lançar um ora dos homens que forma- não ha cousa que cotuque te as quaes seja indispen- \ toridades bcltvíanas, da exís- A fest�jada artista Lucinda

manifesto aconselhando, 611- l"am a sua roeutaUdade poli- mais a sensibilidade e o savel a nacionalidade bra- ! tenda, no Jardim Botaníeo, Simões ernprestaré 8. sua col-

tre outràs 'coisas, 'o alista- tica no seio elo P. R. Catüa- amor próprio, que S� ou- sileira, e ainda, como pro- i de um Iaborntorío chímíc» ps- laboração ao conjunto que

T�ento<d�s seus correlígtnna- ríneuse. vir, a todo momento, a va de identidade em todos
: ra II fabC'.iC!!Ç[íO dp. gazes. I irá aàrmHmt�f fi, .festa deven-

1'108;
.

O entrevistado não vê

in-/
lembrança duma promessa 1)$ casos exigidos por lei, lt�ssnmlJçao, 26 (R P.) - Os do a execueao <10 program-

Diz/que essa deliberação compattbtttdaríes com este ou feita - "o prornettido é decretos ou regulamentos. til unos cornmuuíoados dizem ma ser irradiada para todo e

Joí- sugg/J:rida em reuníão em qualquer outro momento. .;;80- devido» - dizem os in- Enfim, proclamava eu to- que uma. forca sob o comrnan- pais.

que tomaram parte varíos p_ mos _ declara _ 'uma parte I credu\o::.... das as vantagens que o de do majúf Carrasco foi re- A' noite será realizado um

Iementos de destaque do ines- d:'t Nação e podemos pensar No ambien�e politico titulo de eleitor irará e chassadano sector de Anagua, grande baile.

mo Parí�Jo e que estão em como nos aprouvér, rnormen- brasileiro, se ha algo que que o embiente actuai não tendo tido rmmernsas baíxas

entendimento com elementos te quan 10 nos eOi1sideral1los está sendo tevantado sobre co.noorrava a despreoccu- e havendo perecido aqueíle l\líais outro

k��S�g!:O;arr;stu��:t��e �� Pt����t� ;�r:�. () no;�� C�l�: i �;:: eba�e �oens�;t��r:sa� ., fa�Çã� ���õ;�!�a�(=7:o���: ! omC:���:iviano.
Haya, zo (R. P.) _ Está

Estado..
.

.' parecímento aos 'pleítos que promessa e Constit�\ifIte I titu1nle, quw1do alguem 1 Sandino quer paz carreado como certo q\1B (;

Acha, que não pódem os I se annuuciam, dentro da rea- estão tão infÍmamf:'l1tê figa- ii me interrompeu com a
..

.

I Japão vai l'etÍl'n.:r-Sfl de!initi-

reputUfull0S l1caf indifleretl-jlidade. do momento, é apeuas dás entre si, que já se ror-

II
pergunt:l: MIlDaglla, 26 rfL P.) -- O i 'lamente da Liga das Nações,

tes aos f,uturos pleitos eleíto- a mamtestaeão dê um dlrei- nararn palavras sinonimas. - Mas, o sr. crê, sjnr-e- general Sandino declltrou que já tendo dado, a esse respei-
raís, attendendo-se as traài- to dos cidadãos, mai� no de- I Hoje, Quem dil. P;orr,essa tamtr!1e, que teremos as I as IDrcas revolucionarias ni- to, üJ$trucçõ�s ao l'epn�sen-
ções do Partido e as con:s· seja de. servir ao Esta.do, do I (com P maiúsculo) ou diz eleições? . . . carag'ue)}s�s Sf'� cotnj)l"€',rnettp- taute ja.ponês em GeI1eor'a.

��ntes ma_nitestaç;õe.s de con� q?e uo de reconquista e POSi-! COiisWuinte, diz a mesma • - En1ão! E quem affir-- I rrto 3. depôr as a-rruas me-

nança !'lEHle ctepomtadas, a- çoe�. cousa. . . ma (\ contrario? -- pu- í diante a "concessão d� �ondi-' ' '. ' .. , , ......_---.- .. �,,�"�._--

!�a,;és do tempo, � na �ctu:;- O sr. dr.. Abelar-do Luz diz I O,a, aColltece que mui- guhtei.

'i
c;õ�s minimas. ! Concentrac20 de

{l��d<3'. e�bor\'1. a!e aqm. apvs que a eQUnauyn. em todos os
tos dos que ouviram pela O h{)mem o�hou-me de Entre estas, a prinCipal ê

I
. .>

'

a r-e�onu;:8,o .de vO,
>

se tenha cOl'l'eUgiollal."l.OS é qU3a8 ab- primeira QU qtlinta vei fa- soslaio. Riu pa:a os pie. a de que os dois p,'lrtidos po- aviões
�antIdD 1(I1t81ra,r:!_ef},{8 �f�sta-Isflluta. A �dmLra.veI conducta

lar em Promessâ, (�omo sentes, descaradamentf>. (Hticos ex!stentes �ssum�n: (l
.

•

ao das ClJ�peth;(}eS polItICas_ destes, até aqm, autoriza Ii
sinonímo de G::r.lI1stituinte. gozando wm ankcipação I (;o,?pro�ll;SO de �ao sO}WJtaf Buenos AlreR, 26 (R, P.) -

o.
Agua:rdava-s� (I momento �rér que o P. R. C. é t:.Índa

não ligaram, como devia a minha credulidade c a· I mms
a .m�erven;;:ao dos Esra- Informam que o govêrno co-

JpçH?rtull10 para,
.

co1?l as ga-. uma. [OI'ça; C(lllsràe:rl1ve!. As
s�r, o verdadeiro e novo final disse: dos Umdos, lmnbíano está. fazendo (:011-

�a. ll�{�S g�€. es�eN seJam.cou- COllstuntes 1"lMter"á�"r>o-e� _

s�l1tido qm� a. mesma PfO-
C Ó C !

- = _'= • -, c8ntra"ão de aviões em 1'e!i'é .

• ,ed?aas II se '"S urn�s d'''pn
rL lo'vw.y -

Jn:ssa está tendo !'lO nos-
- a e: onstifui:-tle? Ok! o IY t t t �.

� � .

,
- a". .,.,c _w pr()s�gue _ que nos 0hegam ahl vem é Vlramundo ' .' ( COllferenría 1.'8. ta, eu re (l.n o, conür-

:,aDr os cargos elechvos, mm fie to.dos os pontos do Est.ado..
900 vocabl1lario, e, eis por

I,'
..... ma.ção fi f!ssa noticia.

,_ !nO um favol" i11"'S Q que ary;-eDú'im.. a poucos AH, eu perdia meu lem- D· 1 t"/)'
.

• •

.}

-,
ti <;". c mO,lde amigos po.liticos, são uma

,> '" . lp ama 'lca -=----"'-'-------

Ui(l dIreito que ass!sre aos I prova (h�ssa vnrdadelJ. ouvidos, que, deliclitíva- po e meu lalll11. Sah!. E
Imemoros dv P. R. C., como I E' .. mente, não teremos Cons- prucurando no meu rado·
I Buenos Aires, 26 (R. P.) -! Em Encruzilhada

brasHelras e como cathari- dte�'�lffn� a entreV13ta dl- tituinte a 3 de maio. cinío qual o motivo dessa
i O ministro das Rela!�ões ar-I

, _ _

nenses;' com SElfVÍCO á sua I
zen o. < avemo8, em tempo E se não, altelltem os descrenç 1 (FIe anda por i gentino deverá seguir. em fe-I Real\zar.se-� al:nanh�t. �.,f\S

�?!'ra_ I? o povo tC!l.thal'i,neDSe oPpoy�uuo. _e�{ rl�?UV��r;ãO! a .quem interessa o t3so, ahi, conclui que não pode- \ vE'l"eíro, para l\íeudoza, atiro)14 h�ras em ueame, ep1 Eu-

f.' o umCQ a qu",m comnete que Ja é o�Jel:,j,,:) Ue e�ud,;. no facto que me succi.'!deu ria ser OUf;O que o descre-'

I'
de conrereucJaT com .0. sr. j cru:r.tlhad�, ,,1)<: ca�'j)o no ,,,Pa-

decidir se lhes cabe ou �nã,o de reorgarl1sur f> nos�o .L ,:H'Ü- ha pou:::os &a5- (liIo Que vão tendo as pro- Cruchagfi TocornaL mInistro 11estra-Hal�a. ,:um encontro en-

esae direito,
. dD_ ?O!ll. um prof5.ranuua que Fa.lava e.u a um �erfo gm- m �5�a& entre llÓS. (do ExterJoI' chHeDo. tre os prnlle1l'O e segundo

Seria uma
.

'fl'aauezt! tujas' re!hctaas ?0CeSSldari�s do mo P0, lodo compenetrado do I Mas tambem, quando a I AG que se sabe, cons�arã(1 teaffif3 dBste cúm os do "Es-

tHicaveL continúai o dr. Abe- mento UaClollu.l e abrlgu� tiJ-1 p1!triotismo que ditava mi- I critica theatral cOflsagr3 ) dessa. conferencia as nego- tre!la», ue Retorcida (Ja.ra-
iarào Luz, se o P. R. C., que

dos os e!emeü�os qu.e, am!UR- nna.. p<ilavras, sobre a I. um brasileiro - Oetuiia ( ciações dum tratado commer- gua).
. .

r,8 1ormou com a CDnSOlida-j
dos �e proPQsttos sllpeI':ores, II crescente necessidade do i Vargas." dois brtiSilei- ! éial, f� a troca de idéas sobre Â: prImem!. esqu�dra. �o

ção da RepUblica de: 89, pees- desejem col1a!Jorar. comn(�· tllisíam '1110 eleitoral. ExpU- i ros -� promessas... e lo conllícto do ChDCO. a!Vt-vel'de�rubra esta aSSIm

tigiado por e!emento% que de co na obra de

:remtegraca�lJ cava eu, que o titulo de I {r(>s brasileiros revolu- I escalada: Alberto; Marco e

armas na mão eoop�raram pa.-
do Estado no governo de SI eleitor, passado um anno i çãa!... I HHarfo; Floriani II, Bona, e

::,"8, essa. üOHso!�Jação, e �heio mesmo/>_
.'

_,.. "_ 1 50lução O"J confHcto F!oríaní �;I'.Livio, Gep.eroso,
�e realS SeI'Vl�OS 8.0 palS. E> Em �?ssa IH'oxlma

..
edição, I rç. i Bueno!; Aires, 26 (R. P.) � Flscher, A:fO��� e i�IJlho.

(;,0 Estado, Vlf'SSe, ag01'a, como Ja o temOR feJtú com A-\inisíerio do Trabalho i ifme na posição ! Infol'ill&.m Que () BrasH dirílifiu Para esse J?oO Jil se pre-

commetel' abdicações, como outras, tBceremu8 alguns com-! ... I uma nota ti todos os p8iiie,� param as torCIdas a Ítly?1' d{)
,um d�smentid!) 80 propdo men,t<1;rJos derl'et:}ór de�s[t Bn-I l.ondres,_ .26 (R. PJ -

�Htr- eGO. tendo suggestões para. a ;Pa}�stra», e a�s retÍ)l'?�?aS it.

paS5.au.o.: !:r
..

eV1SUi. do pontlH.lie ':lsta. da.

I'
IL Inspectoria Regional. �a-se, d.� tOllfe

h
S�R"ura, qu� a polução da questão peruano- i )�v.')'r do e�ub_ ue �etOl nda; .'

lnqumdo sobre_se no pas· mdependencla, de credos e
I ranç2 na0, rr:lJ�ar2 a� sua. C:ú�- boliviana, i\' al ser, pOIS, uma "arde chera.

e<�d.() {) P. R. C. nao corume-! partIdos em qUt> nos coUocá-1 EC-\'" à' ," �l1cfa na qJ1e�tao da� dIVIdaS O Brasil aDl'e�wnta tI-és pon-)te� erros que o iricompati� tU()S.
-,

1
m Ol�Wl? que n�s EH1�1�'IO:- !{uerra, espera>Jdo, pa.ra ma- tos li aPI'ecfacão.sendoelIes:1 QI'E E�Xt{'ROJ'rOl1 CDmm�ll1Ca nos o sr. àgal à I mfestar-se, qae se faça conhe.ll) 1 .. "d L t". 1 \ ,I:.J '.;_ J.'.l li,. •

.

. I Carnen'o ha',-{>l' tomado posse II cido o resuli8do das conferen
1

B o�rupaçao e e lC1La 1?e.o
INão deixaram Ides- I A C do" Pbarmaceutleos !

do carg-o de Inspector da das com G q B
<

t h
-

1"B81; 2> entrega de . etwla -:qew York,26 fR. P.) Foram
• • :<.

11. Inspectoria R. do Ministe-
a Jr.,,' re.an a. aos perua.nos com au�orjda- publicados os ultimos dados

embarcar o sr N 7 B d L � "ri,) do Trabalho, Industria e: I ' .. �
d_es novas e estran�as a ques� estatisticos, pelos quais se

)fkiO .• eJi " � .,:1;[." em. O�-I Commercio. com séde em Flo- �. hdO IflJTENSO f�o; 3) pacto de. n_ao aggre,?- verifica que existem hoje, nos
RiQ, 26 (R. P.) - As atlltori-I J quet nos dirIgiu, :parb�l- rilHlODolis 'para I) qual roi no I sao entre a BDIIVIa e o Peru. Estados Unidos nada menos

dade�. ?é.lnttarias do porto não I go;�ng�IT��:e de�ü�erad�, da meado a 28 de' dezembro' fiu: I) B!1�nos A ires, 26 (R. fi) - .

Esses po�t�s. são desenvo}· de quinze milhões d.e desoc-

permlltnram (I desembarque dos 1 t'
e, Q)." a;golS e! elo. NotiCias de Roma e de Mllarw vIdos e e)�'pll.C1tos UQ doeu- cupados.

passagi'ims. do '·Cap A!COna;.)) fui����B sa��nlftec�lJ�O Ji�:�t�; !f1formam que o fdo tem ali sido mento brasileiro. -------------

cn.e�ado fJo�� da ��mpa:soo v:r-I do «Jornal dos Phal'maceuti-
, _ • I mtenso. . O DR BtlLIS 1 RIO APOSEN!f1Al'Il)�11.,n�\) .aú., �7",ti·�ado.,. ao ���.( CDS» da Associaçã(t Cathari- PharmRc-ra MedeIros �m Tnes�e ,il tem/?eratu:a Exportando menos . li li fi i' J:1\J

por te. belo SclenCla de .ex€s{(- 'l nelJse de Phal'maceuticos, da
' -

1 b�lxou a 19 graos lib�lXO ue.
h} O "

rem �, bord,o �asos._ de .g;Jppe. Flol'ianopoUs, }>o1' ter de r�� i zero.
".

Buenos Aires, 26 (R. P.> - uio, 26 (R p, - ebeH�

<? ··Cap ,Ar..Ül1a, satm. ":.ma· tÜ:'!ll'-se daquerla. ca,'\jtaL I FíHal inaugurada \ o nlD vento, reH1anf� tem SO� O valor effectivo do merca-:-
do governo Jll'ovisorio aSRi-

ntia par.! Santos, 2Vio::!tev.dt'oe' �
. } prado com uma vejocldade de do de in�ercambio argentino, gnou hoje um decreto; a?o-

Búenos'Aires.
.'. A' ma 15..• de .No.�einb"o 118, i 1 Z5 kíIom.etro.G a hora.

.

referente á expol'taqlio, dtl- sentando no ,cargo de.director
...." d S!

... . Na Espanha que esta setldo rante o anDO nodo, foi de geral da Saud:e P�bhc�, nos

ii MIO O U.. desta. eidade, foi inauguradá b··.' ". /"!. 1"1,34 IDI'lhQ-e,<> de pes"'o:<�. "'ontr�'ltermos
da .Jeg!.slaçao VIgente,

I!
.

C·n . '. 8:lI) dQ cQrrente- uma rUial da i�m em atímg,da, como � 'Wre- ;J '" '-'� v '"

B I À. t :1

.

Ikll
.

vNSPUiAM Em a,ctú. da. Interven�oT1a Pharmacia Medeiros, que se
ela, por uma grande onda de 1,157 mHJtões em 1931, ha.ven- o ,dr.. e lsano � ugus o (e

.

. �'. .... ..
.

.

Federal neste Estado f()l no-) acha montatla a capl'ichDr dis-
fno, a te�peratllraJ desceu a IS do, assim, uma red!1Gção de Ollvell'a Penua.

.

CaScuda, 26 (I? P.) -- FOI meado !llembl'o �ü Conselho {pondo de um. f3ottimen16 CDm-
graus abs'lxo de �ero. 19 0(0 sobrE' o total, ou sejam

desc�b�rt(} ?!l1 grande comp!o! Consultlyo de R!� do �lll I[) I pleto de medi�amentosoHlci- 223 milhões de decl'esdmo;

reVOJUClonarlO �� Bengala, com sr. Raubno Co:rde]ro. .... naIs .e de uma secção de ma- Mermoz no
fll.1meW::;ãs rarruhcações por Ou-' -

.' ..
'.' '., I nipulação do' l'e(1eituario mé- O rei Affonso viaja o celebre intel'pretf! da Dr,

lJ"�S. pontos,
..

S;:>Dre a apP'l}lação cível dica perfeitamellti;! 3PPat'efllaJ Uruguay R:rde no fHm "O meaíco e o
. ;,p?loS elementos colhtdos pera l.&t?, da �omarC8 de Rio do, da. .....

'

'. í. Pa'!'is, 26 (R. P.) � O ex- Monstro" volta. amanhã, ii tê?a.
'}:)�j_c� sabe.se que essa o(galú-. Sul. em que tê apgélarite An- l Propri�dade do" .sr. João Buenos Ai!�S, 26 (R. P.) - rei d.a Espanha Affouso XIII do Cinema Busco, no mm (�O

�a.�a?. y.·nha .c&.r1!-.de.
1.'

...t�.r.. f?fiS.ta, to.uio EI'!l €i appe!::do <M.ario lIA.�ede.i.l"DS, an.tígo e e.�
...xpe.r.im.eIl-

O '�Al'c�en. c�el;) l
..evanto.li vôo emharcou com de s ti n o a Anjo da noite:" uma hella su-

"l!i�I:l�?,,�eu obseo::fivo pnnclJ?at o DQl'igatü, Q_ Supeil'lor Tl'ibu- ���o pluu'mac�utico, têm, a pa:� àfonteViq�O, gastaudoIl.Q Bombaim. ver�llrod.ucçã() sonórada Pa-

m�"!<t�:�os et:�QPeU5 restden- nal de Justiça do Estado re� i hhaI e :: mâtrIZ,. a. dirigi..las I?�n�ul's_(} 63 mmato�, ..0. qual rameunt.

te�.il�ll��!,areg)aOt.. , fQlve� f,etormar .81 .deCi.sa.-o, I a c�pacl,da.de pl'olissiQ�al de rOl �eaI�1:�,qo com feItcldade.
.
Umrarnance focalizado com

,;•.
' .<.,�. '

'.

.

·j'.P.a. ra., Julgar
il JU.:t;&.D lmp�Q.

ce- ,Jo�e.· 1ifed.en'.o.. s.
'" q.'.u.•.

e l

..

nes

..
in.}-

o a.:"l..a.d�r M�.rm.,
oz e· seu.s CAiMB IO muita realida.de, um mm que

.... .'.

.. � '. d€l:ll1te. '. \_p�I?l,e s�gura, �,íti,teJJ.igente compSn?elYOS fOlam ('eceb!- s '," se assiste com satis'iação.
�lt\t;�ªti;f10 argentU'JlO c. ..:: {I \c."if:Ic�en�na nos s�r\riçOs, 80b dos carUlh?sa�e!lte na cap]- S. Paulo, 26 - Sobre Lon-' Có'ma c011!plementos te.l'e-

':.•.',' .
.
;. ,

.

0, ctlter'J,O da rn8Xl.ma e'ítigen-
tal do paiS .vHI}.nno, ._sendo dres, 9Od, 5,23/64.8. v. 5,5/16. mos ainda uma Comedia e um

..;�{)il"!lar:2g_ (R� f>.). - Foi BPliaU� • Para o CalOR, I ê)� no que sé r,éfêr@ .ã arte escoltado pOl: tl'ocS avlOCS u� L�bl:.a. papel 90 li, 44$78t, Desen1Ja :Animado.

���arlQ:�J�.tigaão ,!o ma.1" u� /" . , . '\pnUf?l&celJ,t,ica, o.qll.e��quiva- l'Ug�a.y:os. á·v. 45$116. New York, 90 d.

"'�m..anp.? ��fl;1lt)� em CO���; ;:<J�t�Jm.(js ��r-ea� 26 <R-. RJ- !{-f dIzer -":" ebed1e!le.�a com·l--
......-------- 1�$��. li "1). :i3$3QO;.. FJ:�tlça.

.
OI

.

1�?S�i),��. ,,�i!1��S���Ú> e�tr�': 11'
.

f;." r03�,-en�se �lllai1hã? I ple.ea ii todos 0$ ,tl��c:eit9� _já ASSUCAR DE BA.UNILHA $034. Ale�a:aha. 3$200. naIfa PharmaC2a de Plantão
gtl� �,;pli�'{JH.c:fafl(Jade. '" lho Dellberattvo Mum- consagrados, uem.conlO aVIa-1 .MEDEJROS ��98, Belglca $380 . .I:!ollanda .

.
.

.

dF���:.. i2i���,:�e gueirá dev�râ' ·:clpâJ�"áfim de leStar da prQ� mento �.rampto .:��:.receita,s e I '. .... ,
. '" '.

. 1�1�1. portu.gal $492� Mo�te-I Estará d� Plan.tã.'l. a..manb�e$"�ítr :�I11:Bu�?�.s���!s. em fms �f{���.;d@. i;(Ul:fllellÇãq de trinta notave! commú.flld&?-� de pre.,! E6.Pe�i.�1idade.pal'adQces, sor� v,deo 6�5�6. BuenQs Aires a PharmaCla CruzeirQ do Sul.
ü�Je��r��ro�"�r:c,lÇ!mo;; . . p1Il�:ll.e.:sps ao Theatro Colón. ços.

.

'.. J Y: "'. vetes, etc� .... .... ,
5$52�. Japao 3$700. á rua 15 de Novembro n..>2.

':";:<.;::::.,

.

'. í."

14'8.

Publicação bi,...semanal ás
Quartas �.' Sabbados'

· DliBclor8s: ��t;����
Reaactaf-&erente: mel1�Ze5 filho

AnRólX Numero 29
. .

Boletim. Bisse.manal
Fedo O· ex ..deputado� A.belardo Luz

ACtH.U..ES BIULS1NI

Frederic Marsh

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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(Xome e marcaReolst....ada)
,

Do .pharm&ceutico E. A. üom;J....ee Joiuvmf: - S. i::C:\thf:l.·
una. Diplomado pela Faculdi3de de Me�Ht;inâ:. ltü Ricc de

Janeiro e Fnh'ersidade de Colmbll'81.
O i<df'a� é .o IgT'smdi(1so ra­

trímonto h:gadi.) a therapeutí­
ca deI1matol«/glca após a­

nos de acurados estudos. Cu­
ra toda a uualídsde de Ee:ri�
das novas e velhas, tanto hu­
manas come de anímaes e

muitas doenças da pele e da
cabeça: Uh:e-ras,. Queimadu­
ras, Inteções. lEmpigens. Sar­
nas, Tinha, Avor e 'I'easuran­
te, Ulceras s'yptmticas ,� aí­
gumas cancerosas, frteras,
SuOl'�S tios pés, S"il na, Panos
do rosto etc. l..':cli:spens3.\'el
aos lutebolisms, e �.8 damas

para adherír o PÓ de arroz, esterilísara pele. A pharm.
Cruz. Avaré. Estado de S. P. DUrOu. lima ferida ulcera que
nem o �H4 conseguiu curar.

Curas maravilhosas por toda a parte. Aond.e a «Minan

Fletíanopoíís, 10-iS-1!).3:!. cora» vae chegando, todas as pomadas vão desaparecendo
do merr-ado , as curas, a reputação t a sua procura vão

I João=:to de Souza
i augmentando. dia a dia, Quando to.dos a conhecerem. será

• secretariO!
o rernedie de

.. n�ai�r triumphn em todo (l �JrasH: l? Carolina

ti
Palharee de JOHinUe, curou com uma <:130 caíxinha- uma

. I ferida de 9 anos.

St i[ lt �h
•

.
l�!l' Lnnt' iiI) e I Temos «centenas» de curas semelhantes !

8•. 193an8f1lJ3 "til} Ihmv t'ueiJ i . Ado_t.ada �á. = muitas �asas 3e sande e grande elí-
.l1> .

E' t f . <�•• í nIca meUIC8. Lícencíada em ;:1-5-910.), sob fi)).'o fJ7
, na uraJ. que li vossa ret1C!-! -- --Odade dependa ce vossos filhos i � V.J.,.o

e deles depende quasí da. scm-l' Ha quem diga mal de um remédio de fama universal,
rie; �esta depende, quasi ex- (ás vezes tão habilmente que o .ll'eguez nem percebe) só
[clusivamente, ue lhe dardes de I para vender outro sem valor dentHicc, mas que lhe dã

�. 13, em 3mezes) um frasco da I maior lucro. E' uma arte de lb.a caçar (1 seu dinheiro, pre-
�� > aramaófr:

'1
vína-se CI)Il�rU ela.

�----�----------------------------- .. ,-ILO��roUgRA�lliANCORA A���aM�Mc�a����igu�oom��o. Q�&
. 5$000 ! PO' fERMENTO E ASSUCA1<1 o grande remédio i'lrusileir{). EU-' ·1\0 na egual. Uma ereança dI, a desejar nunca aceite mutações nem substitutas. Só o

.

�'E ROi: l�R
DE NOGl:EmA. do rJbrmfLCeu-lde 11 mezes atacada de desin- i que ê bom é invejado e guerreado. Vende-se em toda parte

Almanaque do "Eu Sei Tudo}) DEBAUNILHA MED I tlCo_,e chln;ico.�O;iO.d�J.!"ih� Silv�!-!reHa. perdeu 543 vermes de 31fl rs fill 0rnbf1agUQz com um éO �idro 1,0 Remeríío Mi·
O melhor e mais ínstruetívo Os �!elhores Para Os Doces, ���s·i�::g�ii::·e!����ída.P6J=�: 1 qualidades t�stemunh;ldo por I uU. fi uu U. I �u ?3:n'�ora comr� emlOn8.gu�z.. ,

.

presente. I nua e Sertõefi; do Brasil. bem usshn! s.C!S pts�{)a� ldolle�s em U"'pe-I . �em dade aíegnae !�llc!dade a milhar-es. de .a.fi}has
Casa! da Penha Bolos, Tortas, Etc. I nas Republicas Sul-Americanas. nu .MunlcâplO de s. Francisco IIIue Vivem na maior rmsena causada pelo triste VICIO.·-

�.............. ........ �_.....;,. Ido Sul filha doS r. Carlos J. Aprovado pela D.N.de S,deS.Pauloem30-5-915,sobn. 8'l
,_ . Neuremberg; professor, Cada Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denuueíar os

I LEITURAS PARA Ã MOP.IDADF frasco é uma dcse. Toma-se de I Ialsíücadores ou contraventores, a E. A. Gonealvea. em ·Jo-

j
. U LI. uma ,vez em

.

café _com [eHe,! i��me (Santa Catarina) Pharma�ia l\Uilancora. br.viam-se

! Desde todos os tempos. todos, �ep01s do efelfo nao precisa 1 118m::> de pr�ços a quem as desejar.
. .

j 08 grandes flageHos que muito I
�eta n('111

p.urganíe, I Venda. em tOd.as. &.:5 dl'ogarlaS e Ph.8rmaC1fisI conti'ioue para,) �nfraquecimen Ve;1de-se ,1 4 numeroS (1, 2
.

I to da� raças hUlr'�l�as, é a de�a-
3 e�. confo!:m� _a edade, em I�.g��1��::':::'b0t,lII8'1hE��t:�2:;E.�3a2

j dencl8 dtl força vttaJ. precIsa t?do� �s n.:g�Clos nas farm�-II g;& .... �2
,mente quando mais falta faz elas uesta Cidade e drogan- � f�pm�6"ila 6'Jr:'N'.'Tn A ';r \.'9�
I ao homêrn ou mulher, como

as � na f;:rnlac�a Minancora. ! ti: UJt U� ,,(;1.41..la .K�L Cit:1

I compensaçãoda NatureZft.,parl� NOTA: Se qUlze� p(l�par vos·! (1) �
> bon�s amargasetristesas da�\;jda �a sl1ude e v�:s�') ?mhE"!ro com-l Eú JOÃIR MEDEIROS a�
i A !oníe pois d'este flaO'eBo i aoel1t;a descot1l<ecrâa o rernedio I

�
V n�'

! 1 � b

I
"�I h'"

.. j •

ih;" d 1kJ lho. SA A �"j
i cOmeça pela da mocidade e,il':UtLUtl-Vosnoc:)f:tcço dequal-l�; �ua 1:> ue i"'lovemulro... "ít: ��
: ás quaes, na nrimehnvez tem quer doow;D ao deltar: dar um l;� BLUM.!:.NAU ç�....;

II
assim importa;lCÜ: quandoalias I bom suadür, e dema!l?ã.ce.nol� �

! muítíssima. por que são de I U�? purgimlf'! de lnmnnguem; I � L�

! orig�m de muitas desgraças,l �hm;;.nC('w. E.o methor de t )'j tQ
Fa.brica e Deposito das r.:

iquer no decuT50 da "ida quer!düs.ql�ar!tos eX\:,tem, e de e,ei.,� PILULAS MEDEiROS t-
: sobre tudo na veihice, As! to la, ido e SUa -le. I � pI'üdigioso medicamento �ontra a mala, ia e toda.s çt;;

j
f victimas, gúra:me:lte Íl�experi·l Murt�s diarneas infan!is sljo I� as �OI'mas larvadas do impaludismo. �i
I entes, fazem uso de cOisas de 11 c lUsa Ias E'Ô pelos vermes e den� ;:J:J �

""""'---.............---""·=""'''-----............--------...;zlp�uc� ou nenhum w!lorder te!>. Depois procurai o \'oSSOI� PO' DE ARROZ Hl U CyH �$i
.

....".:::::;;;;::::::::;:::.-----
......""""""""""'-----

I p�lCa{<as por quem na _ve�. �1. e i medico. !�.n .adeI'ente e finamente peI'iumado. O melhor para �1
�. nada sabe de fundo s<':lenuhco. f r �

"

n' "I� ;;J

! Vulgarmente chamam"se:, i
\ Cude-Be na fa�mada 1\<1- f� fi pele. º:�!

OONORRf)EAS BLENORR!-IA· \ rameara em J_om'nH�r f' em I Q0 Fermento e Assucar de BaunHha �
)'OIAS, CORRIMENTOS. fite. S.:! t?das as boas iarmaéiaS dpSÜI I � n:'9.
O_leitor fôr uma .d.as" victímas!Ctdade. 100 MEDEIROS Ç;{:í.:,I nao ande por cammoog tonos __ ) � os preteridos! t\�
que lhe roubam (l dinheiro, a I.' . • • l�:5· . �
lalegria da'<iidaeasaude sexuallAlmanaque do ,:T?C()·T�COS·i�Jt.� Perfume PARiS em tubos Ç{'j
I que é ainda, um grande bem.! para 193:3. Preço 6.'f;(J(){} 1 � peTsistente e agradavel. N4Ú sáe do lenço <21
I Incontestavelmei1te, um dos me- '! n, b' r j Ç'! DA l''E /\,,7 ':T

I IT.&"} /""c�Jn-·""'Qr;;:.tQQr:;;;,-.:: 111�G��;:;'t�=f"�� r'í;�,-..�
! dkamentos que podeis usar,

nCC(] cu a . ..;.f:.,-,.-:>. . "l,hA \ t:l.Z�D:;:�t\:j,:�')l:lt�S�út'..§S.:.k�<l:. b.V{:��l$��tn?.J6�/2J
\ a iNJECÇÃO «IDEAL" ('Ml� \-� !

'II. NANCORA". I
Em.

! Fanülia I
! Onde está a felicidade A grandeza da nossa Patriã !

.

,.. I

dr. tl h.. depenae tia. cultura moral in-I
uaS u6flnOraS 'I

teletual d� s�us .filhOS• A gran j
! ., . • I

deza e feÍlc!da 'le de cada um I
I .

Em possUlre� dOIS jardms \ deles depende da bôa ou má I
\ ligados entre SI; o do Amor! escola paterna que viram com)
! 'dentr� de casa; _o d.as Flores j os .olhos e beberam com aja I
\ no .qmntaL 9 _ImmelfO sym- i tehgencia.. A boa escola é: mo:
I bolisa a FelICIdade; o segun- i ralidad,c; ínstl'ução, Justiça, \
I do completa�a dentro do COll- '\' hygiene e ecol,lomía, Seja e� i '�hi9r S�rtimentg
\ fo�t:>materü'J .moralldade1 ido- i con0'illico. cO�lpre só o indis i
,latria pelos tJ1hos, e

..
l:ipoSO e ,\ pensavel na vHj_a, mas artigo I" d' l'�

f a lólaud d I p
em :rogas e especla luades ns-

. "'.. e. '

.' leva 01' real. ois bem- as-! cionaes e extrangeit'fl,s
.. :

'

"'" Faltando esta, tudo &e. trans, 11 sim os dentes e o' cor� i

eUXIR, QI.'NtieUftRA 'Os romances. de E D G A R Jo��a em ��nho e �artyrio, po, a cabeça e ca?�lo tam-!
'��1'nllf(gado W A L L A C E são os mais uomo_pOJs, g8;rantir a pps· t be_m preCisam h;Yglelle e aS"l

.e.o.m.sutc·"'""._".... lidos atualmente.'.
.

se. �.e:.tao .. p.reCl�80... r:l11'Y
...

' 1Ei\�, seJO

.....c.o.l!st.ante.. I.

.

....."'''v .�. ..' .

.
. ue ta,o grande BEM? ludo. ({l. Para .lSS0 use ti «Petmliua

na$'i��'i,nt� V. S" Já leu "O Clrculo V�r peito em bus�a de ·«Mlnervi- :Minancora», que é um tonico I Sorti!ri;m!B}� Sllftfflnlrat.ft
mOI�stia$t' �elhO»!.�{'ste. caso. encontra- na'� que é um pl'ecio$o ,cspe- capi1'lr; ideal microbicida, es ' �9umb;l ��m� ti u

ra na mmn.a liV1'arla tambem cinco feito pelo autor da. fifa- J terUizante qo couro cabeludo i
ps' ou.tr?s �lvros �e.s.

�

.•
e ala.ma· mada MiP3.

..

ncora qU��d.U.�an.·.·te II' eViía.a queda dO.•8 cabelos; Ido escrIto" como.,
.

.

'

" dez annos tem curado . mnu� ,destrue completamente a (;a5" I

, A. P?ft?-. de 7 Ch.ave.. s
'! meras sen.hor�8 eVita.'{l(1..

? (.as p.a::gOf.tiU
..

1'ae com.iCh.ã? do pe- /'. .9 SIneiro.
" vezes)operaçoes e soffnme.o r:craneo.Algumas semanas de

.:p; Bando Te.r�rt'et; '.'
tos v�lhos do utero e. oyar.io. uso torll.amú cabelo fOl'te� on-I.:,;?,;Uopl:em ?llllstro.. '

..
"

.

...•
possumdo atte�tad,Qsf n;la:�.nifi-' dead?,vlgorO�Q brilhante e pre

;,,,,,,. :f),":J?flslonmfo da Pp,ala. CDS. Um negocmnte ,dp•.\BJto to evitando ascaspas e o em-!
���;;'::l��,;;re�...al '

.•.� Aranha. ,Bra 1C8, '. �;., ..,. cOJ:nmerc.i,o . !l�, . .Jqinv:i!l�� ,.�l);- bram�tlec�mel1tQ fi'fematuro,
.tr�;;:,,;!�:.��><i... ',' '. w.�{)em acha-se sempre;., gotando }U1aSll a. pacJ.encia e sem ti(itura:Cada frasco tem

.
i!r;���:t!�.:t",,,,,,

. a ��lld.a a literatura , .••�. esp�rança;'c'lU'0u�se de hemor tod�8 af;;)líifrU9Ões para f8zer Preços bâ'raUssimos
(doí p,,""" r.litlal. moderna@óbre 8. RUSSl� l'.hOldas COm 6<rrascos.! To.dos o cabeló

.... lustro.s') 8�CCO
... ou. hU ,

"fI_\�(�It: em. t_ml$�-:u,mo.. I d
..

A'f'"'OR'E'S RUSSOS
. d d d V'

...
.

-

.

aíihNae OlPURW::'::: lR:�lv��i:;N�!;;:ni�·'oo �ªª;���j;:&�1�1[�;;Jª�f �!:u= iLi S_VIÇO N;"_"__MENTE

__

. �_:' "

JUnto Commecial
de:') Estado Pomada Minanccra

EDITAL

Gabinete Typographico CARLOS VAHlE
Com livraria e papelaria

.

Tenho o prazer de comuuicar a minha distinta
'clientela, que na presentp dacta estabeleci junto ao meu

llt:gocio delivraría e papelaria nnstu praça um3 ty­
pografia, encontrando-se esta aparelhada para a exe·
eução de qualquer serviço como:

"

I.·m·. prt.U!.Siift� a ilAriltl. çart.ões de viSlt8., F3t�r�s,
I. ij@ uGü \lU UO Papel para cartitS, GU13S

". d� regístro de bebid(ls, envelopes, guias para a­

q.t+1sição .

de seUos; rotulos, programas, li\TOS de
·

véh.das á vista, despachos boletms e demais seryi-
ços adequados á arte.

.

P�
"

narmaCI3
Ant BRAriDES

Blumenau

Meis:Uearnentos Au'op<l1ticos,s' Home�íJ;!la..
'. 'iicos e e icc:himicos..

E::i:et'otutu..
f)!l'fiht'i.J1J., o,:
Sonbns.

-

g&��:��;c�i-4.-�,'-·
CotTiwl':'nlu dQ$-""�-":'
(I<Hlf1rrh4;;!$,

-, - ',� '-- "

F1�tttias.
E1iP;l1klS.
r;.an-::r� ve-n�.·
R�eUjü!;\nó-

.

n'Jr�sbrr.�
'!J1t"dU,
T\S1ttOll"t:s.

de artefactos de borracha. Per.
fumarias, Sabonetes, artigos de
hygiene etc,.

Importação diÍ'e�ta, por isto

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



do. 0r.;
� �......,

situados

. .'
A dks -areas de terras esti'it SI(;'lQ{b fiO Rio dQ Oeste, mUI1!ClplO de Rio do Sul, (Ele tem

. (;:"''''';0 ",t�!'fi"'�'"e� ,">�. �)'
"

.

;.,.,!..�. -

O -" n'\�'�' • IDi'� [.1<'l· - d
.

C ') R"
. - 'l� cf: vi,"� 'r-H �:--I;tt. ,,"'i' >j.�l 9nh•..?�:g1.1S; ·n.fUê1r�o' .

T'a:!��e� r.�ttJetr::ta cas i·t;(.tras e f\LJCtraO o: 1.riípn� L �tOelrao trt1rL._,;e>!
('lI'''' {i;"-'""�.,.,�-,,,, ri'" p' Al_', , '1',' d"'" .

d '4 d I' .. A T' térn-t�': .

"",;::.� ... t.,��. .}.J:;..\..:i
t!

ú; .. (�i) Lh} l!�SC=:r a CP.ldtfO' d:i;{imetras e (tiSliJatlC'la 'ii seae J1f� (dS,r!!���o ue f3yO, COIl en

m:J!15.,.I)U menos Ole. 75íJ a .s�lJ(} h}íe;; C0;;,,;.;(:,ü" de 25 hectares. E';tá .sendo feita acluaimerte, a calo'1ÍzaçAo das
,,!õri8S desse Ríhe;r�c. A estrada de l'(J(hg;em �j Sé acha construida em cerca de 27 kflomdros da séde de Ta:..ó,
, �a�;ia�do ap�na� de 9 a W kHo:netro<; pJ3!,ra HJ!ar-se á estrada de rodagem Rio Negro -� Marra - T;;y6. Es1t:
P'D"'r'"'" ,,"',.,., !�;,,- "". , 'rI " Ll>''h' - r· k' W . ...1' 'J.' [' �, ,-

"
.. �\.1 -:-i".flv 1!.'i.-1E1l' ,_:.$u'; :'::t_:;,;3: 3!uUerb.e� fl't�;Ue,�rQG �

...... ypt�tdno� i"\.m-:.:rfcaf y!U�� ti ter�na\ -lH�l ...""'\h:.gret C !";cara_J
e Píave, As estradas de rodagém e medi,;ãa; dos lotes no. curso dos mesmos iá S,-' acham em cúns!rucç:J,).,
faH8"íclO 4- kilóooçtro5 na e;írarlla do R1beirJ., Luis, nara !i('l'ar com Q estrada de' rodazem de B\umefHl'"\ a Hair.-
,'"

.. .,.
� 1 .� J .s: ,�, '" �.' -.f T'''' /:..'t'''!.:J, ·f..... ......... .... _,. ... � � � •c2t;, y!. .vnue ",J,Ome!fOS ca StóJ;,:: ao: Cl:stndo ce (1,\0, no referido b(lue�rao tlfanuc, lF;! rrernarcaca uma no;;::.

fregucz;la denominada fre�w!úa dG Ribe!,à!G Ora ,Ide,,' Na séde dr":> ia fre�ue2ia, desembüCG\(rt (IS RíOêitÜ2S A'
merica, Luis;. E'1Ca!10 e Alegre, desembarcando :3 krn s. acima a Rio \'{f:);ldl e a 5 k1'\1;;;. o Ribeirào Hertha,
e a 4 krns. abaixo () Rib<::irão Cypriano, fícanco situados ii margí::,r! do menor destes ribeirões 25 a 30 lo-
tes, e dOE; !'kOS maiores 10 a "iS 10ies. A freguezia i� possce, bem nc seu c��Hím, enzenho de gem:, atafona,
e um pzq;1e.1iO> armlZ�m para o abastecimento d05 colonos. Possue tambem ig,eja, estam!..! ern construcção o
edifieío da -escola e dHvefHiiS casas de moradia. Deve�se não prrder de aHe:lç'ão q�le os trabalhos de serrada
e, atafona tem ilugmeriliado cOl'iSideravdmente, o que demonstra um franco d��senvo!vimeHjc.

, ,
O Ribeirão das Pedr�s ja tem os seus lotes completamente medido sestando 2. {etTn�:�af a medição do

Riheífâ:; do Cóimpo, ia estando a es trad'l cal1struídJ. pelo Rio du Oeste, até e�;te oU.imv Ribeirão, distando
ambos da séIe do districto de Tay6 cerca de 30 kilometros. Apresentam ambos condiçõe-s magr.ilicas pura
a ,::cms'(mcç;'L-',; de f,egtlletia, sendo seguro o seu �krres;:;enie rUim'o, pois que apreset1üt fad!;dade immediaülj
qu..! não seiá deSrret.lcb.} de ii,�açãQ, por estrarh, com Canolahas.

'

.•
Além ctlS lerrai s!t\nj,l'; nO valle do R:o do. O;;:sté e d;�sc,dmlt1ada5 adm:1, a Empresa p:;SSéle ter"

rerros em D:H<i Ltlisa, Pérymbó, (v'LHêi'l1tínUCI\, distando ,:!stes da sMI;! c:;: Rio do Su.( pOilCOS ldometros, es­
tando todos '. as lates inteiram �!'ite medi;1ós e' as estradas cOlllpfelarnenle construidas, �a se adlando grande

.

lHW! desta.;; t,:!rr<l$\ vewiida5. O; ('.Ub1<E neHes localizados slio em Sua ITlliod,t alemães.
.

, P.:rtem:em ;i Emrtres:a mli� cercá de !8!J lof.:s em Benedidó )Jova, no lu{.;,�r denominado Rio Ca­
PÍ\!â!'J, es{a·tdo em grardi! p;de m=Jidos e a sua eSt(&d@ pdndpaí construida em fHlasi toda a sua totalidade.

E..rl SUla metloria, 05 terrel'lCFi destl! Emprel.'!, são de p:im �ira q'laHdadt.", qile serv;;m ac!;niravelmên­
te :!o pla'11tio d::o m'lho, tdiíliO. C:'HHB d!� ;'H'iU!;::J!r, reijãJ e tojos 05 demais cereais ({Je se cul!ivam ("m terras
fortes, exis1:Índo tambem gorando:! plrte de: terras ap '(}priadas para () plantio do arróz. A!ém dé'ssas, ha terras
ml:l�; fra;;ls, qu:. s,erVi':m ao p:anUo ti'.! i11líldloc.a. aípim, batatas. etc. A Empresa possue nestes terrenos uma

blH giel:n da fa::-hinais, p�o.'.1do; [H"a a ereaç'ü d� gado'- vaccume cavallar, em qu,e ia foram Ydtos nH!íios
serviços, e M quis se a�hfli;n á \<� idl po� preçu>"i tHratisslmos. O distrido do Tnyo' dis;a da sfde do Rio
do S"tl 55 kms. com ex;}�lieíltB estrada:; d� roJagem e tendo (} ríQ navegav�l por íandus da. Companhia Paul,
fka1'10 a.;:3im ligai') ii e;;(ra,,:Ll .j� re,TO. :''':1 sêj� do disltíe:to de Tayõ nada f{;iHa aos C{)!O.10.3, poi� conlam-�,e
aH ést.at?':ledr'n :rito:; C4J:nm 2:rdal;, in·.:hgtri;'l.\5 e çmbíic:os, prompto; a preencherem Iodas as suas necessid:,:des.

,

(} dl'1H d� tO:Í!::.s. e,,3H t'i.l-ri5:;; é sa{un'tl.'rlnl'), irtvejave\, po,tanto.

dos lotes
55 J 1; S::J,';Jlifi�'::;�: Lpfe�, 01"!S, d� prí'1i':Íía qU1HJa:1e, m;�iiJns e com f:strad1 E':1\"a'em'lS preços a quem

("', \) -: '! � e I) ,; de o:.ltra q(l,nHda:s::; c');n [J e�) 2i cCHul'Ji:1!!.t'. A;;, condiçõ�" de pa!!,am�nto são:'- um.'! parte á
v;<; ',i, e i) re:;'!3;"í!e 8; p

'

..Hé2, ('')Im j'.YCd iFu(i;t:s; .de fi fl 8 P;), cento. O IHgame:HO á vi;,;ta gozar[t de rt:gular
desconto.

. .

A!&n das terras di.àda'i, da E>n:rrcsa C-.:<lonizadiJ(â Luis BertoUT temos ã Venda 400 lotes de 25 hectares
c,,::h um, da Em;),esa C'l!o'li1.adora Luis B,;;rtoli, Pa.tricia Novoletto & Henriqu� Púu:zera, sÍlualio3 no Ribeí­
râ'J j,)i, ':hlt,), aWUcrtte do Rio do O:st�, q':le di?,h:n Q,," sêje d", dí:;\rícto de Tay6, lHra ü sui, <) kms., estan­
do' em g"md;:; p::trfe medi�os. Esses :otes são exceUenies pata o plamio de qtl�.isquer cen::'I<Ís, limi\ando com

os IOíes da Empresa adri1i� de:scripto;, A prindpa! vantagem desses lotes está em que na for.: do Ribeirão
est.á ::: p'Y10 a que chegam as lanchas da Pau! C>i: Ci<t,. apresentando asstttl rad!\dad;:;s d,e tranSpGíte para 11

e.:q:;{)rta�o dos produclos. .

A E n;1':e�a ri: n ti v�nch dCllis ellgenhos d� serra e a tafo f!!a. fica U'i! situado nl frei;'uez1a de Ribeirão
Cb1.>11ef e'S!a'1do inC'�\lidG; na sua veada 4 toies de l"!rras com toO' hec,ta�'eSt uma eHJ. boa., espaços::!, envi­
draçadfl, .:obêrta de teihas, um paió.1, um ca:rretão para l) transporte de Üh1.s. uma CJ.rrúça, dois arlirrmis, duas
1unra5 de bois, q!.lz,rrtldade re�l;lar de suíno3 e mais pequenas bemfeitodas. Tem dird o de ,aguas de 3 rios.
com força bastante para mDvlm�l1iarem qualquer esü!beledmen'{) industria!, e mais uma 3xea de terra� com

.

2& IOI� no centra do perímetro urbano da, freguezia. E' um pontír mlgnifico para urna casa corTllnerCta1,
em situação ce111fa\ de qnatl'O estf;;'ldas, ponto obri;;;atorio dos negocios de cerca de 400 êoIonos, desde q!íe
se?am na sua totalidade coíoniz:ad1S as terra::" iá aH�ngindo a leiO o Humem de colono;,; nas mesm3S estabe­
lecidos. PJ�a que se tenha idél do pm�\e'>so da p;oChlC'.;ão. oas,ra wn exemplé>: a atafo'1a: moía, na um an�

n;')� no M;l.l inicio, um e m�io a do\s sacco<; de fubá, semà,�"lm=r.te. Hoje a St!::l pronucçãG já aWnge a 25
sa.:'�Q;S p;);: serm,ma, com tel1rlertdas accentttaaas para aha. O outro engenho está ::.iíllado em Dona Luisa, fU­
gar riq,ús:iimo em madeiras, ::Hstando da estrada de ferro poucos kifometms. ES5SS propriedades estão á
venda por preços baraHssimos.

AiJ5 Ql1e $:: .:H:"dkam ;l05 t·ab�lh.o\Ulj�rkofas est� aqui Ulm: oi.J[,!Orturrid,,.vle tmír'â, que devexá ser apro­
veHada S:�m perda ce fe:np;):' O desellvol'vimçl1to de ,todas eS:;<lS rei.{iõê's deseriptas, esiá sendo verificado
C')IT'l! rapidà, \) qéil:: q'lei" dizer que !J esforç(� do colono nellas emwegado só lhe tn:mt lucros, de forma a

c;)"l!segU!k em praso relativamerde curto \) sell bem-estar e a segurança do seu h.hu':J, como podemos pro­
í·,1f ::>:Jm Oi> colonos viudos de t.o.da� as partes do tlitado mllitos dos Quais já fizeram um capital que os

co-11o:Q:1I' em real indepêndeoda e frdinca ç;n)speridade fh�a·nc!!ira.
' ..

Aq ..ú está, pois, a oc:casiãD que se vos oHerece par:;t assegural'des um futuro cert) e a coberto' de
neces >�d2:Ôt;;. para OE. VfySSOS filhos.

_�.�:__._-..=::::.___.�__ .� �__'.._._._.�-:!!!!'!_::::::::::Z_�':::-':"_--::::::-:�-::':-����
.,

Não deixeis �e fazer, uma visita a Tayó e Rio d() Oeste r
.

o;; es:rip':::.<ías da Em;:ú'esl se acham em Tayá e Rio dq, O�ste. O;; interessados podf'rão didgír-se ao

di::i� da E'1E1'::,C'sa, Luis B:l.rtoli O;! ;flC,"; ,ei.H ;);O:::uCl;:1C1I'eS João Sert.oli e Francisco Toma.7.oni Junior, bem
ó);rL}'à�s 'se:.� GOo'E,>p;)rdeilt:es, (pe sã): Bbm!!u,u "-:-' CJ;;'lrado Bllsíl1i, Gaspar - Ju'io Deggauf Benedicto­
Tka.1G ,..:..... Wal�e, M:lllei. indwal ,- Lll!; M:)seft S:úto On.'Hl:dê - Emilio AHembuwQ'. No Sul do Estado:­
PêdÍ"a,�iO-::at1d.e3 - A'1toi1Ío Z:m�lia1 lçlra -;- Antonio Zillg:O, M�neiro - Victoria C:rica, Unissanga - Fran­
cis;:;,:" Rilãilg:ues jumÍGr, Ciesduml - leone BenedetH.

Fornece refeicões a dornícílo
Quartos coníortaveis

ASSEtO - ORDEl\� - PRESTEZA
Ranhos auentes e frios �

ALMOÇO 2$000" JANTAR 1$500 {�Annexa ao estabelecimento. padaria excellente- .�
mente ínstallada

Travessa 4- de Fevereiro

CAIXAS Dura ol..wlquer ili,'<trwnento
ARCOS p�'u'n \'iolíno::;

e

Pr,:ITll;Jd'j corn dlplul11Ll e medalha de ouro na

eXj)c1sição de 1926.
Grnnde premio na exposição de 19�)2

Rua São PQulo� nr. 13

soffre quõrl
mal reside no est()mago, aqui está o

seu remedia:

60 AS �;NCAS
o Remedia dC$ raft1!iIlh::uilõ

Estomachicas, ü�rmínl1ti.vas e sedativas

Vende-se em todas as boas Pharmacias

Prol:d.edade Cc Fabricação da Pharmacía Modema

Eduardo Santos

!

I
,---=-==-=--=-----------=----- ----------------�----------

1��..............-�.............-.��,.....-.......�
..............................�l:I:

I !!······Ci�·b····N·;�ti·��····Á���i·��·····11
I!j Assemblea

__::,�aordinaria �{� De ordem do sr. Presidente eonvoco todos os �j
c bacios para comparecerem, no dia 29 do corrente, às 'Jd 9,1/2 horas à séde social, afim. de tl'atar dos seguia- !�F tes ��ssumptos: ��t� Nomeação de commiiílsãó de sy.mHcancia, �J
l� Reserva de mesas m.ediante contribuição, =1

, : Outros, aSsUIDlltGS de interesse geral. :��� BhlIDenau, 19 de Janeiro de 1933 �
I' •

i'? CAR1.0S SOUTO �jI
; '. 10, Secretario '

:
.

'

.

;}:��.��������

Praca 15 de Nov..
"

fLORIANOPOIJS

E'
IX,f,S,Sà:t lt'I1.'l, (en'a a..rjtit.d,'1,vel. rU.un mnblente de conforto

"'.' e· fino trat(}li:�ento ii'
Visite, com SU(l exma, família a

SORVET.ERIA E Ca.'FEt E L. I T E -,' de Walter Voss
,

RUA iS. OE l.\lOVeMB�OI 6\ - TELEPHONE No. 66

completo, -
'

díHciosos. (!ontecQionados
'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'SEM mREITq�; PODE VOTAR
E SEIfVO'fADO

Bello Horizonte, 25 - 'I'en­
',.

do o SI. MeU!> Vianna reque­
rido o seu alistamento, o juiz

" eleitoral Alarico de Barros
deferiu a sua petição, apesar
do decreto que lhe cassou os

direitos políticos.
Esse magistrado. dá como

fundamento da sua desíção o

facto de ter o Tribunal Supe­
rior, julgando um recurso de
São,Pallio, inquinado de in­
jurídico ° recente decreto,
.do governo provisoriú, por.

importar

...e,11..
e num.

a'

retroa.C-IIção da lei.
O sr. Mello Vianna, em con·

sequencia, embora com seus Id.ireit...
o

....
s cassad.os,. pO.'derá,p.oiS, Ivotar e ser votado.

.

Ultimas �joticias
De Valera venceu

DUblin,27 (R. P.) - O che-
Ie do Estado Livre da Irlallda

,

',.f>.r. Devalera Obteve. victoria.1nas ultimas eleiçõee, conse

guindo lazer 19 deputados, Ipodendo, assim, continuar sem
interrupção a realizar o seu

programma de governo.

\
\

A. ·8. C.
d

••

Lição a experienera
F Quem quer que obser­
ve a physíonomla politi­
ca do novo continente,
não deixará de annotar.
com alarmada preoecu­
paeão, a gravidade do
momento que atraves­
sam 08 países sul-ame­
ricanos, ante os contlí­
ctos existentes.
A guerra desencadea­

da na Europa, e que tão

profundamente abalou a

economia mundial, de
que soííremos os desas­
trosos eUeitos, não DOS

pôs, ao que parece, fren­
te a frente dos senti­
mentes de solídarieda­
de humana, processando,
o regresso ao sossego
do trabalho, um per OUO
de paz geradora de pros­
peridade, de amôr maís
estreitamente fraterna.l,
creando-se destinos no­

vos, inspirados na, lição
da experíencia. filo du­
ramente provada.
Além-mar, mesmo, dir­

se-ia que a tranqutllida­
de e os movimentos de
reconciliação illumlna­
ram os homens guiado­
dores de povos, si, toda·
via, não denunciassem,
a descnnHanç::;, e a ir- Í­
�ação intermittentes, a­

gora em manifestação .

como braseiro que se

aviva a améaça crepiti::í­
ções.
Consequente aos phe­

nomenos de apos-guerra,
a confusão fie prolonga,
succeclida pela rajada
das transformnções so-

I
Acompanhado da exma. esposa 1

regressou ao Rio do f'.ul, o Sr. Ivo De ordem do sr, Coletor das Rendas Estaduais desta.
R Reis, inspector do ensino muni- Cidade, faço publico, para conhecimento dos interessados
cípal ali. que, tendo o uecreto n. 15 de 29 de dezembro de 1932,
Regressou de Ponta Grossa. o sr.

creado o imposto de úAPITAL, que incide sobre 08 capí­
Florindo Isolaní, que seguiu ontem tais aplicados na índustria, no comercio e emprestímos, se
para Ascurra, onde reside, receberá nesta Coletoria e, em todos as Agencias Fiscais

- Estaduais do Município, em todos os dias uteís, até o dia.
Acon�panhado .da exma. esposa: 128 de ievereiro p. vindouro deciarações por escrito dod. Florinda Moreira Palma, que tm .

I
"

. �.'.
submettida a uma intervenção ci- capíta �,?s que, nos termos do ,decreto aClm� relendo, f1-
�l'gica no Hospital Sa�nta Isabel, a- ! cam sujeitos ao. p<:gamen�o. do Imposto mencíonado.
cIH�-se 110. d�a!; ]1est� CIdade o .sr.1 Todo contribuinte sujeíto a esse Imposto; que no prazo,TOlii! Romarío Moreira, thesoureíro I acrma estipulado não apresentar a sua declaracão íncor-l1lummpal de ,Mafra. I rerá na multa d� 25 -;. sobre o valor do imposto: multa

.

I essa, nunca inferior a 20$000. ficando ainda suj(>ito o res-'

Hospicio em Blumenau I petivo lançamento a sua revelia, conforme é do artigo o'
! do referido decreto. -

Giuseppe Cagliostro e Pie-I'. �onsi�e:a-se Iraudu�eIlta a d�c]aração 9ue COll-

iro Tagliari desejosos de pas-· Ílyer .me.xahda� ?ontra o fisco, superIOr. a 20-;., flc�ndo o

sear em Blumenau, sairam,,1 contrlbmnte SUJeIto ao p�gamento da dIlerença de lmpos­
ha dias de Rodeio no cami- to decorrente da sonegaçao e, à multa de 50'/., sobre o

nhão d�s 81'S. Chri�tofolini Ir- i imp<,sto real. (art· 8' do mesmo decreto)
m�o.. c�egando aqui qUinta-I .

Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau. em 12fewi ultima. de Janeiro de 1933.
_ Desen:barcando no Hotel j (ass.) E. Lima.Sao Jose. antes mesm� de i Escrivãoalmoçar, loram surpreendIdos I' ..-.__com o movimento de gente em

_.......... ........,...._��---..-..........,...,,� w,.-- �direcção á matriz. i .: :
Que, pois. deante da .

Prestando attenção ouviram I �� O pt Ia m O e m p r ego· d e c a p I� t a I ddiversos homens a exclamar: �: .

..
.

. :)lição recente da hjstorin, "E' loucural" E cada

.. vez.
mais

.!�
�)tarjada de acutilantes )

sofirimentos. ��e angus- engrossava a onda popular.: Vendem-se seis lotes de terras. com cem braças :5
nas. tias sem nome, de des- St:>guindo n.. mesmo rumo ; de frente por quinhentas de Iundo. distante seis kilo- �l
eh egou-1he, entretan- tl'Oç.os inuteis, a reIle- a ver do que se tratava, vi- : metros da ...-illa de Camooriú, em lugar muito sauda- :\

to, alllortecido, o maru- xão. a eoncordia e a nTIl que o domingos bOrba! f� vêl. :�slho Cl'nscente da «déba- fraternidade refloresçam tinha enlouquecido nas ven- $= Tem o mesmo casa de moradia, casa de rnachi- �.
ele') ecoDomica, mudau- na Ameríca, pondo a ii ! das da casa borba. Uma ver- : nas. galpões para deposito, serraria, engenho de assu- :
do-lhe as condições de coberto das immensas J

dadeira loucu_ra de preço e I g cal', �om moenda de ferro. engenho de farinha, tudo �f
C I vida, sedando 8S em dif- desventuras lrremedia- uma verdadeIra loucura de! F movido a força hydranlica. :}Vai a ei ão

culdades avultadas, de veis. Ifregueses que queriam serl �� O terreno presta-se exceUentemente ao cultivo RGenava.. 27{R. P.) - O ex- I servidos todos ao mesmo tem., �� de arroz, pois possue agua sufliciente. Parte das ter- :p
rei AffonsoXIII, conforme no- ! po. Giusenpe e Pietro

abriram�: ras é de matta virgem. Possue urna plantação de cef- :�
ticiou a imprensa. €mb�rcou, Fóra da Russia . ..

, A.vião apriSiOI.1ad.O ,c.aminho ê apartaram !lU! s.or- � ca de 25 a 30 mil pés de caie, 400 a quinhentos pés �S
sob ó nome de Duque de To· .,... I I I L P ')7 O E·t d I tlmento, com pouco dmnelfo, : de oall>.:neiras, excellente pastagem, etc. :iRI.O, 2/, (R P.) -:-. fi orma�

,
? az,.... -:- .. S Çl o! a bem dizer de graça. Quem 5= Quem se interessar por esta venda, que é feita a' :Iledo, no vapor !(Victoria» pa-· os JornaiS de hOJe que aban- j}1alOr eom:muU/ca que omem) duvidar vá vêr . r prep.o de oc!'sSl'ãn, por ter O propr;etarl· .... rle se mu-

:

..ra Bombaim, de onde seguirá donaram 8 Russia 2.500 ope- depois de realizado um bom·
.

I {�Y - � L.J ti _:
para Ceilão, a\'im de visitar rarios devido as exigencias bardeio aéreo, e feUo um. 'l'�- I �� dar, queira diI'i�ir-se a

• Hseu nlho João.
.

do soviets; I Ol�.nto. a. t�a tJ u.. e,
0

.. 1nl-j AERO-P)RTO DO RIO �:
.

lanuano Jesuu10 de. Souza =$'}Jugo se 'l'ehrou derrotado.' f=.J1 I :�DE VOLTA [J1f� dos al'iõ�s bo�ú'Íano:! .!iO, 26 (�. P.) - O inter� �� togar - CaOlarina - CAMBOIUU �Sque custou dezO'lto mÜ dolla I' �j).tor PedIo Ernesto eoncor
�'��.� � _ :.

Tes nos Estados Un'iàos, des-' dou com a proposta do Con- .
� - -� ...............

NJ1!, no campo paraguayo,! selho Consultivo do Districto :ç: ..
· ·

.. ::-::�� · ·
..�..��u����..-:ç.�

sendo aprisionado e incorpo-I Federal, cedendo o terreno I f: C.
Ê�

md.o ri a'1'2ação:do ..r."'arau?w2/. !.'
da Ponta do_Calabouço para f� loema U C ;SI a construcçao do aero porto f: .

:i�lEiU;'IROS B k· 1, d
i do Rio de Janeiro, devendo F �ln VL

. .ac pUJ\er Ul1 ser ofe-anizados os termos em �:. .=VamHmzucker que se� lavarará o contracto f:
DOMH\GO 29 de Janeiro DOMINGO :�

ind die Besten I
de cessão da Prereitura á .: :1 sessões: ás 5 e ás 9 h(,ras da noite. :�

VENDE - SE ���, eh:� ..'X,*-''''},�.-"c'".,; ',C ••-' "�'".c:'.r,-:'-,,'>,;tP;:' !
União. l� Um programma especial! �lVelha. junto ao Salão Brü-

'"

As Tosses. Eronchi-�:: 'I' {= :� ..ckheinwr, tendo 3.000 metros t 5, Constipações e} Proc�ra serviço em arma·: 1. : '

quadrados, arvores fructiferas Cét�rrhos pulmonares (* I z8m de seccos e mo�hàdos, � Um Baile ia Bordô - comedia �.
agua. corrente,.nossuindo pon- deSE'pPiHeCem com {} ,I i OU out.ro qualquer serviço, 1:= .::}

l'
VINHO CREOSDTADO t� I f 2.t� excdenente �ra construc: d'o Pharm Chim � l.Joã.o Demefrio de

l= Vii""a nen!:>.lI� >I"",
_ ii:;',· oT;'çados dI:çao e cas�', seu preço e

JeAo DA SILVA rilLY:l;lRA 1rl I Oliveira � �u. K �ulluU.... "'-'"'0- � ." esen 1.OS �Jde ur�encia, abaixo do cuRsto: VERDADEIRO TONICO�'" T fi _
. ;:mimndos .3::JOO$OOO, A tra.tar com �o- DOS PULMÕES

.

t:'; I .l.n o.rma.çoes na Gel'encia í= :
doIfo .Mayr. -- Velha. <"-.:,;,x,",:c:.""'*"'.',."";�,,.,,.,,..")(w,.:f,� ! desta rolha� l� 3. �I

i�. Fredepic Marsh �.)f o rormidaveI protagonista do< mm "0 medico lê' OI �
�[. Monstao" .em companhia da Hnda �i
1l Nancv.!larrou 11
I ANJO DA· NOITE liI; 1110, uma lIôr do baixo mundo. EUe, ",j de um mlll1- !!E do infinito. Um dia os (lois se UJLllÍll'um, e conjUr'8r.!.fl}B �.
: contra elles, dOi.;:,c ID. '!ID.dO.B n.

ão COllrrl8egwrsm

��pa.rar.Q'B. �I:�; ENTDADASiI A' ta�e: 2$500 - 1$500 e $600 1l"a.. �.
l�

n II A' nOIte: 2$800 - 2$500 e t$500, ��
6:.:::•.........I'"•••• :; ••� ••••••••••••••••••••••••••• " •••• •••• ....;- ••�=,;::;;.d

dais.
Certo, á America não

tocou a desolação das
ruinas. sinão us effeitüs
decorrentes desse esta­
gio de extel'minio e ne­

gação dos designios hu­
manos e das leis. divÍ-

Edypse solar

;
Tokio, 27 (R. �.) --'-: .0. Ins- 1I1ontevidéo, 26 (R. P.) _

htut�Me�eorol(\�1Co dmgm l:ill Depois das homenagens or­
:, convIte a fran."a, Ing�atel'Ia, 1 ficiai:s prestGdas a Mennoz ('

E�tados !Jll1dos. e dlversos-
seus companheiros, o «Al'C­

()utros palses. a 11m �� obs�r- e;�-ciel» levantou võo, de 1'e-

xarem• de um�y das Ilnas]a- gresso a Bu.enos Aires, ho}e,
ponesas, o eclJ pse do so� a chegando ás 8, 12 horas.
llerificar-se a 24 de fevereIro
broximo.
�.

Us· .observadores tomarão
um vap(}l' em Yokohama, ru­
mo aquelle pontuo

HERANÇA DUl\ti REI
. --

_. '-
.

New-York, 27(1l. P.} - Cau­
sou. grande· surpreza a noN­
cia de que a 11,e'rança do rei
dos á.rranha"céos sommava

apenas 2.500 dollar�$, falleei­
do Tecentemente .·.·.aqll1�

.. Nâo se ca1culava Çj qnan­
titati'l'o dos prejuisos quesof­
freu e po'r isso a sua fwi't'll­
'na JTa estimada em. d'l.f.ze'i7,t{)�
>milhões.

sorte ao proprío ambíen­
te 5e lhe rarefazer, em

pontos. de asphyxia,'
Não bastasse, assim, a

sombria Inquietação pro­
vinda da situação mun­

dial actualizada, já o

dlssidio penetra ii gran­
de tamnía sul-america­
na, como' contagiada, DO

seu .repouso, da feb!'€'
bellica causadora de

tantas e Irreparavels des­
graças aos outros povos,
intoxicando-se da em­

briaguez do sangue e

da destruição.

[OIÇAO DE HOJE 4 PAGIJA.sl "

'1.

�1as, não obstante ti

gravidade do momento.
que sacode na mesma

veemencía de brios of­
fendidos e na mesma se­

duccão do mortíctnio. a

colombianos, peruanos.
bolivianos e paraguayos.
a voz. e o esfôrço da
paz se erguem, no ap­
pêlo férvido dos que,
como Alessandre, sen­

tem que as responsabili­
dades da Ameríca latina
não poderão ser obscu­
recidas nelas pela rixa
desencadeada, sem ato
tenção pela tranquHida­
de continental, preciosa.
agora, mais que nunca.

fi inicilitiva da Argen'
tina, pur sua vez, reali·
za, com o Bràsil e o

Chile. a estabilidade da
paz

.

sul americana, e

sob esse esforço unifi­
cado, \:ordeal e conci­
liador, se não engana o

noticiario jornúlistíco.
já alguns dos paises em

conflicto abrem uma es­

pectativa mais ou menos

sympathica.

SOCIAIS
A.NNIVERSARIO

Uoyd Aéreo Iguassu

Um «Vacko» em Blumeoau
Transcorreu ontem o dia nstali-

cio do intelligente jovem ·Ruy, filbo _
_

do nosso coílega sr, Godolreâo Mar- Estene ontem, as 15,BfJ no- sendo pela, eidaâr »ssinha.
ques, de: Lag�ma. �uy, que com Iras, .em Itoupooa. .....Secca_.. nes­
muito briluo concluiU"h,a pouco o ta cidade, um ama0. {" Vacko»
Curso Complementar. 101. também, d

'
. ·t

. .

�

orador da sua turma contando, as- ? ezercuo, que uetu. Yll�pe_C­
sim. numerosos colíegas-amiguínhos cionar O campo de m:wçao
que muito o felicitaram. construido para o LloydAêreo

Içuassú.
Esse avião, que »eio de Co- No campo de ftO'd]Hl'NZ f .'i"'

Acompanhado de seu filhinho Nil- ritiba, ptn: Joinuiile, e trouxe tiveram diversas auioriâades,
ton, deu-nos o prazer de sua visita, a seu bordo ü sr. Felinio Eí- entre as quais o sr, .José Pô,z'-
0. sr, ,J?�o. Lili.: Bedusch.i, prop:,;�ta- senbach. gerente do Lloyd na· mann, delegado de policia.rio da Sapatrría Bedusehi, de G,,� r ar, quella cititui«, regressou, on- tendo, ali sido otterecido

. . . .

i tem 'mesnw, apósverma.nencia ar, commandante do "IVacko)·Esta nesta cIdade. e Ylsltou-no.s, I de meia hora no citado cam- e ao oerente do Llo?;d unio 110880 presado amIgo sr. Antonio '_ .

, .
' ��

s s ./
_

Gomes de .iarvalho Filho. represen- po, a capital ptn anaense, pas- copo ae «cturpp»,
tante do nosso collega «Correto do
Sul», de Laguna.

VISITAS

Os ª:ppa:relhoH do Lloyd
Iauassú toram emborcaacs
oI'ttem na Alemanha, devendo
iniciar o seruieo aéreo GJJ/1d
em fi1r;,s de teuereiro,

-

Coletoria de Rendas Estaduais de 9hnnena�Visitou-nos o sr, Antonio BrOl'K,
esforçado t secretario do "Palestra­
Italía», ele Encruzilhada. EDITAL ..".
VIAJANTES hnposio sobre o CalPãia�

'�.'.•..•....
'

.

.r

..?-

';'14, grippe
Londres, 27 (R. P.) - Con,.

.
ünúa a grassar aqui. na Gr�­

� êiB: e na. Ita1ia, com i:ntensl�
4ad� e<yioleneia igual á de

.

�$18; a' epi(lemia
.'.

da grippe
eha�adá <���panhola».·

.

. � fERMENTO 'MEDEIROS
:b Mel!:lor Para Todos os 'Do ..

ces, Bolos, Pães, Etc.

RODOLPHO KANDER
fazendas e armarinho por atacado

Fabrica de tecidos e tinturaria
Depositario de

Carltls Renaux S. Â•

fiação e tecelagem
........

,,�"I'
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